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O Programa Editorial da SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, do 

Esporte e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros 

e pesquisadores(as) em geral, envolvidos(as) com as redes públicas 

estadual e municipais da educação sergipana. O lançamento dessas 

obras sinaliza para a concretização de metas estabelecidas no Pla-

no de Governo Pra Sergipe Avançar (2019-2022), cuja execução 

contou com a participação do Conselho Editorial da SEDUC, de re-

presentantes das comunidades escolares e das academias de letras 

locais. O resultado dessa construção coletiva está materializado nas 

Coleções de livros do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar é a coleção que cultiva o jar-

dim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do processo de 

alfabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de cada pa-

nossos(as) estudantes dos ensinos fundamental e médio. 

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma dissertações 

-

tes pelo universo literário. A coleção Saberes em gestão educacio-

nal, 

que atuam nas estruturas administrativas da SEDUC e das Secreta-

rias Municipais de Educação - SEMEDs. 

Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela 

preservação da memória sergipana, ao passo que a coleção Para-

didáticos sergipanos gesta material de apoio didático para todos 

Autores(as) da inclusão abraça as criações de estudantes com de-



Espera-se que, a cada ano letivo, um novo empreendimento 

possam desenvolver uma cultura escolar do hábito da leitura e da 

produção da escrita.              

                

  Josué Modesto dos Passos Subrinho 

Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 
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Prefácio

-

vra” para gerações de sergipanos, é a personagem retratada no livro de 

autoria do jovem professor e pesquisador Renilfran Cardoso de Souza.  

De início, destaco minha alegria de ter orientado Renilfran no desenvolvi-

mento desta pesquisa junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade Federal de Sergipe e, igualmente, de agora acompanhar 

a divulgação dos resultados por meio da publicação desta sua obra. Tam-

da pesquisa e as contribuições desta escrita para a compreensão do cená-

rio educacional sergipano.

A obra elucida aspectos da formação escolar e do exercício do magis-

tério de Ofenísia Freire, com destaque para a atuação dela como professo-

ra de Língua Portuguesa no Atheneu Sergipense (1941-1966). Portanto, 

direcionar o foco de investigação e interpretações para o estudo da histó-

docentes e as relações com a sociedade como um todo.

-

-

todológicos, com destaque para as fontes levantadas e cotejadas ao longo 

do texto. Neste último aspecto destaco a utilização dos relatos orais de ex-

-alunos da professora Ofenísia Freire e o levantamento de documentos em 

diferentes acervos, sobretudo os achados levantados no acervo do Centro 

de Educação e Memória do Atheneu Sergipense (Cemas).  



 Logo no primeiro capítulo desta obra, intitulado Família e forma-

ção da professora Ofenísia Soares Freire, Renilfran discorre acerca dos 

laços familiares e da formação escolar da professora, destacando sua in-

Camerino. Em seguida, a narrativa histórica retrata Ofenísia como aluna 

interna no Colégio Nossa Senhora Sant’Anna, dirigido pela professora 

Quintina Diniz, apresentando ao leitor aspectos ilustrativos da educação 

feminina nos internatos da capital, Aracaju, na primeira metade do século 

XX. Ainda nesse capítulo, o autor analisa lances da trajetória formativa da 

-

fessorado sergipano na Escola Normal Rui Barbosa.

O exercício do magistério da professora no Atheneu Sergipense é a 

temática explorada por Renilfran no capítulo denominado Ofenísia Soares 

Freire: História docente no Atheneu Sergipense (1941-1966), proporcio-

nando ao leitor uma compreensão de práticas docentes da professora nes-

sa instituição, que em 2020 tornou-se sesquicentenária. 

Foi principalmente como professora de Língua Portuguesa no Athe-

neu Sergipense que Ofenísia Freire marcaria de forma indelével, a juven-

tude sergipana que recorria ao estabelecimento em busca do ensino se-

cundário. O autor enfatiza esse aspecto tomando como fonte, entre outras, 

as memórias de ex-alunos, como o registro de Luiz Antônio Barreto no 

artigo intitulado “Ofenísia Soares Freire: a mestra de todos nós”, quando 

-

ção intelectual de sua geração: “Ela foi minha professora, cresci intelectu-

almente com a orientação dela. Nos reencontramos, depois, na Academia 

Sergipana de Letras”. 

-

sileiro, a democrata e engajada nas campanhas nacionalistas também não 



escaparam à investigação arguta do autor. Assim, Renilfran apresenta a 

professora como candidata no pleito de 1947 para o mandato de deputada 

estadual pelo PCB, a defensora da redemocratização do país pós-Estado 

Novo e a presença dela na campanha “Petróleo é Nosso” dos anos de 1950. 

No capítulo intitulado Uma mestra militante, o leitor vai descobrir 

o desenlace dessa história e outras ações pela defesa da democracia en-

frentadas pela professora Ofenísia. É também nesse último capítulo que 

o autor desvenda aspectos da escrita dessa mestra, dentro do marco tem-

poral da sua pesquisa, analisando artigos publicados por ela na imprensa 

-

na Diniz e à enfermeira Jane Simões, que atuou durante a Segunda Guerra 

Mundial a serviço da Força Expedicionária Brasileira. 

Finalizo evocando as sempre necessárias e oportunas palavras da 

professora Ofenísia Freire, em 1990, que ressaltam os valores da demo-

cracia e servem como um alerta para as novas e futuras gerações de bra-

sileiros: “A democracia é um imperativo, tem que vir. As lutas continuam”.

-

jetória docente de Ofenísia Soares Freire (1941-1966), acompanharem e 

dialogarem com as descobertas e compreensões realizadas por Renilfran 

Cardoso de Souza a respeito da trajetória da professora Ofenísia Frei-

re. 

Joaquim Tavares da Conceição

Aracaju (SE), novembro de 2021.
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cuidosos anos da meninice, aqui sonhei os mais belos sonhos da 

mocidade (FREIRE, 1983, s/p)

-

-

-

-

21



-

-

-

-

-

-

-

-

-

22



-

-

-

-

23



-

-

-

-

-

-

24



-

-

-

-

-

 

-

-

25

A moça interna do Colégio Nossa Senhora 

Santa’nna



-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

26



-

-

-

-

-

-

-

27



-

-

-

-

-

28



-

-

-

-

-

29



-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

30



-

-

-

-

Froebel

-

31



-

-

-

-

-

-

-

-

-

32



-

-

-

-

-

-

-

-

33



-

-

-

-

-

-

.

-

  

-

34

A Normalista



-

-

4Hoje, conhecida como “Rua do Turista”, antiga “Rua 24 Horas”, o espaço é um ponto comercial bem movimentado na cidade de Aracaju e fica 
ao lado da Catedral Metropolitana.
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Nacionali- - Categoria

Sergipe Ativa

Alberto 

Sergipe Ativa

Alvina 

Silva

Sergipe Ativa

Gilson 

Rocha

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Ribeiro Sergipe Ativa

Clovis 

Sobral

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Felte Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Francisco Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Quadro 01
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Neto
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Neto
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Assis
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Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sobral

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Sergipe Ativa

Santos

Sergipe Ativa
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Soares 
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M 38 Brasileiro Sergipe Professora Ativa
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As aulas na visão dos ex-alunos

 Figura 3 – Aula inaugural em uma das salas do Atheneu Sergipense– Aracaju/SE

 Fonte: Documentação sergipana – Livro de Monumentos Sergipanos do IHGSE - 1940
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Figura 4 – Sala de aula do novo Atheneu – Aracaju/SE
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A trajetória do Conselho Estadual de 
Educação de Sergipe: textos da sua história

-
gipana -

Intelectuais da educação

Congresso Nacional da formação contínua de professores
-
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História da educação em Sergipe -

A trajetória do Conselho Estadual 
de Educação de Sergipe

Disciplinas, docentes e conteúdos

-

Revista do 
IHGSE

A mulher na História -

Estudos feministas

Variações sobre a técnica de gra-
vador no registro da informação viva -

-

500 anos de educação no Brasil

Com a palavra, os alunos -
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Maria Montessori -

Para conhe-
cer a história de Sergipe

O Celibato pedagógico feminino em 
Sergipe nas três primeiras décadas do século XX -

-

Educação

Me-
mória (res) sentimento -

José Augusto da Rocha Lima

ohann Pestalozzi -

História da organização do trabalho es-
colar e do currículo no século XX

Uma história da disciplina matemá-
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tica no Atheneu Sergipense durante a ação da Reforma Francisco 
Campos -

A voz do passado -

Como se escreve a história; Foucault Revolu-
ciona a História

-

Currículo sem fronteiras

-

Revista Brasileira de História -

 Movimento pela Escola Nova no Paraná
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Fontes

1.Arquivo CEMAS
1.1 - Cadernetas
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1.2 - CORRESPONDÊNCIA
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1.3 - ARCÁDIA ESTUDANTIL

1.5 - ATAS

1.6 - LIVROS DE REGISTROS

1.7 - LIVRO DE PONTO

2. - INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SERGIPE 
(IHGSE)
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Sant’Anna

Sant’Anna

-

 Instala-se a terceira sessão ordinária 15 legislativa, 
pelo Dr. Maurício Graco Cardoso Presidente do Estado

Discurso pronunciado, 

(P.R.Y.6) pela professora D. Ofenísia Soares Freire, lente do Ateneu 
Sergipense, em prosseguimento às comemorações pela passagem, 

Regimento interno 
do Atheneu Sergipense

3 - BIBLIOTECA EPIFÂNIO DÓRIA

-

-

4 - ACERVO DA FAMÍLIA DE OFENÍSIA SOARES FREIRE

-

Aposentadoria de Ofe-
nísia Soares Freire.
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1993.

5 – ACADEMIA SERGIPANA DE LETRAS

6 - ARQUIVO PÚBLICO DE SERGIPE

7 - PESQUISA ELETRÔNICA
Ofenísia Soares Freire

Ofenísia Soares Freire

-

-

131



LEI ORG NICA DO ENSINO SECUNDÁRIO DE 1942. Acesso em: 
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/fontes_escritas/5_Gov_

-

-

8 - ARQUIVO DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

9 – CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE SERGIPE

10 - ENTREVISTAS
-

-

-
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